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Fundamentos sobre compatibilidade e 
interferência eletromagnética

� Apectos da Compatibilidade Eletromagnética;
� Interferência eletromagnética ﴾EMI﴿;
� Requerimentos de EMC em sistemas eletrônicos;
� Terminologia e normas;



Princípios Eletromagnéticos Básicos:

� Antenas;
� Linhas de Transmissão;
� Teoria do Campo Eletromagnético;
� Novas Tecnologias Relacionadas aos Princípios 

Eletromagnéticos.



Compatibilidade Eletromagnética:

� Descargas Eletrostáticas;
� Emissão Conduzida e Irradiada;
� Interferência Eletromagnética;



Medição e Simulação Digital:

� Modelagem Numérica;
� Técnicas de Medição;
� Técnicas de Simulação Digital;



� Capacidade de um equipamento ou sistema, 
de operar normalmente, sem impor 
perturbação eletromagnética em outros 
equipamentos que compartilham o mesmo 
ambiente eletromagnético. 

� Não pode ser a fonte de interferência neste 
ambiente.





� ANATEL (RESOLUÇÃO Nº 442, DE 21 DE JULHO DE 2006 )

� REGULAMENTA A CERTIFICAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES QUANTO 
AOS ASPECTOS DE COMPATIBILIDADE 
ELETROMAGNÉTICA



� Degradação da performance de um 
equipamento, canal de transmissão ou 
sistema, causada por uma distúrbio 
eletromagnético.

� Observação:
◦ Perturbação e distúrbio Eletromagnético (efeito), causam a 

Interferência Eletromagnética (causa).



� Interferência em processos industriais, 
comerciais, hospitalares, etc.
◦ Instabilidade em equipamentos;
◦ Leitura errôneas em conversores A/D;

� Exemplos:
◦ METROLOGIA: alteração na leitura das balanças, medidores 

de energia.
◦ SETOR ELÉTRICO: inversor do painel fotovotaíco, interferir 

no medidor eletrônico.



� A interferência Eletrom. se dá pela 
transferência de energia entre a fonte 
e a vítma, por meio de:
◦ Radiação;
◦ Condução;
◦ Acoplamento capacitivo, e 
◦ Acomplamento Indutivo.

















� É a totalidade ou conjunto de 
fenômenos eletromagnéticos 
existentes em uma determinada 
localidade. 

� Observação:
� O ambiente eletromagnético prático, em geral, é variante no 

tempo. 



� Qualquer fenômeno eletromagnético 
que possa degradar a performance de 
um dispositivo, equipamento ou 
sistema.  



� Fenômeno pelo qual a energia 
eletromagnética é originada pela sua 
fonte .  



� Característica de um dispositivo, 
equipamento ou sistema de operar 
sem degradação, mesmo na presença 
de distúrbios eletromagnéticos.   



� Tendência de um equipamento de ser 
influenciado por distúrbios 
eletromagnéticos, 

� Está relacionado à falta de proteção 
para operar na presença de distúrbios 
Eletromagnéticos.    

� Observação:
◦ O inverso de imunidade. 



� Componentes especiais para EMC (filtros, protetores etc), 
� Projetos de placas de circuitos impressos, 
� Projeto de blindagens, 
� Técnicas de aterramento (equipamentos, sistemas, salas 

de telecomunicação, interação com a rede de alimentação 
etc), 

� Técnicas especiais de software, 
� NORMATIZAÇÃO 





� O grau de interferência gerado pelo equipamento é medido 
em decibel (dB), dado por função logaritmica de base 10:

� Onde:
◦ V1 = a queda de tensão provocada pelo sinal de ruído em 

uma resistência de 50 Ohms.
◦ V2 = Tensão de referência
◦ Observação : o nível de ruído usual é em “dB/uV”.


